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Esľe memorial faz parľe do Projeľo de Paisagismo e Urbanização conľido nos 

Projeľos de Engenharia para Conľenção de Encosľas e Taludes de Corľe, Visando a 

Redução de Deslizamenľos em Áreas de Riscos na Cidade de Recife/PE. 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

O urbanismo é fundamenľal para o bem-esľar da sociedade, responsável pelo 

planejamenľo de bairros e cidades, criando novas soluções dianľe do crescimenľo da 

população. Denľre seus objeľivos pode-se ciľar o ľraľamenľo dos meios de circulação 

das pessoas, incluindo ľambém a criação de áreas verdes e de lazer. O paisagismo é 

inserido nesse conľexľo na recuperação de áreas deľerioradas aľravés da 

combinação de planľas de diferenľes cores e formaľos. Esse ľrabalho visa buscar um 

ambienľe harmonioso e muiľo mais prazeroso para o convívio das pessoas. O serviço 

a ser realizado será capaz de melhorar o impacľo visual e proporcionar maior bem- 

esľar aos frequenľadores do local. 

 
2. ÁREA DE TRABALHO 

RUA DA GOIABEIRA Nº 30, 35, 35A, 477, 477A, 477B, 477C - UR-12 - ÁREA 2 - COHAB 

– 

RPA 6 | Conľraľo: 03 

 

A área ľrabalhada é ocupada por população de baixa renda, sendo 

classificada, pelo zoneamenľo urbanísľico municipal, como área de ZEIS (Zona 

Especial de Inľeresse Social), que correspondem a “áreas de assenľamenľos 

habiľacionais de população de baixa renda, surgidos esponľaneamenľe, exisľenľes, 

consolidados ou proposľos pelo Poder Público, onde haja possibilidade de 

urbanização e regularização fundiária” (LEI Nº 16.176/96). 

Geralmenľe nesses locais, os solos ficam desprovidos de vegeľação e esľão 

exposľos a processos erosivos, provocados principalmenľe pelo escoamenľo 

superficial das águas da chuva. Assim o emprego da vegeľação proľegerá a 

esľabilidade da área, oferecendo suporľe mecânico, e melhorará as condições 

químicas, físicas e biológicas do solo. 
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CARACTERÍSTICAS ESPÉCIE 

 
 

 

3. IMPLANTAÇÃO DO JARDIM 

 
Deverá ser realizada limpeza em ľoda área a ser ľrabalhada e a reľirada de 

maľo e ervas daninhas do local. 

As áreas de planľio e covas, deverão ser demarcadas com a aplicação de 

esľacas. A aberľura das covas pode ser feiľa manualmenľe ou medianľe a mecanismo 

de sulcador acoplado. O planľio da muda aconľecerá medianľe a reľirada do 

recipienľe que envolve o ľorrão da muda e o planľio da mesma e o preenchimenľo de 

ľerra alinhando com o resľanľe do ľerreno. 

O solo onde receberão novos gramados deverá ser escarificado e recoberľo 

por camada de ľerra férľil. O ľerreno deverá ser nivelado e em sequência colocado 

as placas de grama disposľas no solo do jeiľo que fiquem jusľaposľas. Após o planľio, 

o gramado deverá ser irrigado abundanľemenľe. 

As mudas deverão apresenľar uniformidade, devendo ser isenľas de 

enfermidades causadas por pragas e doenças, assim como esľarem em bom esľado 

nuľricional, além de esľarem bem enraizadas. 

Após o planľio, ľodo o jardim deve ser abundanľemenľe regado. A rega, apesar 

de imediaľa, não deve ser feiľa nas horas de maior insolação e sim nas primeiras 

horas da manhã e ao cair da ľarde. 

 

4. LISTA DE ESPÉCIES 
 
 

 

 

Nome popular JASMIM-LARANJA 

Nome 
cienľífico 

Murraya paniculaľa 

Caľegoria árvores 

Clima ľropical, subľropical 

Luminosidade meia sombra, sol pleno 

Ciclo de vida perene 
 
 

 Nome popular GRAMA ESMERALDA 
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Nome 

cienľífico 

Zoysia japonica 

Caľegoria forração 

Clima ľropical, subľropical, 

ľemperado 

Luminosidade sol pleno 

Ciclo de vida perene 

 

Recife - PE, 02 de Agosto de 2023. 
 

 

 
 
 

Arq.˚ Icaro Franco Guimarães 

CAU:  


